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Nem a insipid^z insnls'rn-[en-
to morna do solar elos Íiarrigos; 
nem a opposic;ão ea navnbsca e 
de opereta do sr. Uins !torreira; 
nc nl os discursos (,ia sentido am-
bíguo o plisse dubia do sr. Ma-
_: ¡ armo de Carvalho; nem os ar-
ruf•,s aparentes e comicos do 
sn Arroyo, nern ttllti qu<nati alei 
too apparecido a escorar a go-
verno, feri(#o de morte pelos ex-
cessos (19 uma vida desregrada e 
pulo ¡peso ela idade, que o esma-
ga, 1,otletn lograr o prolonga-
ineniu c_►a exit)lencia de um mi-
nislorio, de ha multo condemna-
(10 pela opinião publica, e ago-
ra desconceiluado por coínl)leto 
velos proprios amigos, (100 lho 
davam alentos e lhe prote;iarn tl 
ex)stencia. 
0 sr. pres¡dente d0 conselho, 

ou para se alliviar de responsa-
bil:dade.•k tremendas, quo pesam 
sobre o governo da ,wa pi-cs¡-
den,i.,, ou por se achar era ho-
ra fraca, em que Se Anafais 
)Meias e aNumenlos para hem 
se defender a à o aos ovas &-
lelgas, disse em plena carteara 
dos pares do reino, que---o tln-
eerno recebe as ortlens do chefe 
tio estado, e cumpre=as—, 

'isto, se não é insidioso ; é ca= 
bardia, é lemer¡(ladc, é um ar- 
rasco denunciante do adccnto 
tia morte, 

Desde 1831, ,que nos gover-, 
M uros pelo s stema monai chiCo 
representat►vu, não ha rr,enr.)riat 
de uin (arroio t1'c'S, e fC11f0E E, 

bour que" o '1111,11s10 éhefe da Cs 
lado vá conhecendo; até que  Abi te em o proa it; especial 
ponto cbElga a bondade d •aquel- deGaliiarrdo: ct)riit•te(rc}aìlor do 
>S em quem tem :cepo;ita(io at kcrrlo dreitc), eis vez de ser á 
sua roais pl f n a  Confiança. esquerda e honras de eneral 

a 
ir; crina lá não está lartenie; a • 

Crise é (10 uma evidencia cira 
111, frriá:l( , i,r, gcom os respectivas 

canto a luz l#'esto sul frrimaveraL 
que rios tem dlrin;irardo (ror es-
tes ulllinos dias. A Ui t ? iSS O do 
Governo é de Irma necessidarde 
t[rgente e reclaiada Delas meu 
ias inst►tuiçovs flue nos regem; 0 piarmo Popular. 
pelo ;brio e honra do nosso ex er•- irara desculp`kr az sua 1'ra= 
Cito, (lue o' pa1Z abmpl n'eSle (` uoza e a sua falta de conscl (̀n-
momámo cheio de reconhec¡mém cia de sºnitmerdo publieo, o g0= 
to e de gratidões, pelo nütile verna, refl,rmando a estatuto ceai' 
glorioso da palria, que prema a' ore"in da Totre e i'i3rada•; COM, 

- SUU1 liberdade e estremece a sua sc a. ma¡s gloriosa ordem militar 
iatPgridade. Mais reien'ilos não port(rgueza po'desse à'n,dar á [n•er-
pode ser; porque, a, frcr,enda I i, c( de Paes (i'et-ar,(eios, cr¡a o grau' 
mil¡va já não pode guardar pon- de grande oflprcial emp,' ti 91,a-
tos que a deixein passar r̀or c[i[inç•Lo é a, hrnrtt de general 
nova, quando, ella está cru- esta-. de brigada o logo a segou• a cen• 
do de completoest)4)aeello, acre ao em Cotoarl Galh,10, 

Agora já trem rwdc esconder= que tendo graduação de gtnecal, 
se ou oceultar-se a proxii;u e rica obr¡gado a servir` ás ordens 

triste fim de vida do gaNuem q(re de cororeis m', rs anti, os (#`o glire 
amais tem usada e abusador da elle.G' estranho tal desvarioolno 
poder em detrimento de, paiz e nãt'o se <•rctedifa'ria se naco viesse 
cias inst_tuiçães. cstr,nlpado nro aljiar`io' d'o G0•• 

E' quasi una nime a opiriRo dá vernoD, ►,, tw,a•lmente espavo.ri-w 
imprensa em Criar que a cr¡se do de o can regarem com, seIne-

a penas em sus(feusa para abrir Wantns (.' es(a)rapos¡tos. - 

dec¡s►vameute logo após a } oia-
ção do bill na camara tios pares. 
0 proprio sr. Marianno, (Ine 

não custunla enganar-se muito, 
já, fez o seu valicimo e diz aos 
encredulos que esperei ❑m pou • 
co e verão confirttladas as suas 
I)r•ov ISões. 

i'ur sua fiacre lt ittiprensa mi-
n►stertal e as proprias « N Ada-
des=, que andam sempre hem 
infor►na das, ren)ellen►-se ao si-
lencio e não ousam contradictar 
as i1)formaç•3es doS :,mkcdmgas. 

Se é certo, pois, que o gover-
no tem os seus tilas contados,00-
tro que venha, mas que cuide a 
serio dos interesses da;nação t, 
que restabeleça os bons phui-
uios'e o respeito pelalei. 

A C1MUIJUNA0ÃO bli GOVEÍ• •J 

";chios eni seg+.]ida transcre-
ver pequenos Irechos dos jor-
naes de lerça-fe¡ra, em que ;1b-
solulamente se condemila o Ini-
seravel procedimento lio gover-
no na queslao das recompehsas 
nos exped[ciontirios: 

0 jornal do Conimefei.o: 
. hecididamente o governo Cs-

ta cerebralmente estafado! 

A distribuição alas teneras da 
i'orre e ›ad+i- já !roje lefan-
mi os tnars acerbos com[renta-
rios entre ngi:elles que rnais de 
perro conhecera os serv¡ços pes-
soaes de fada ofíicial. 

(101, diz o governo. a hs'ta do 
`Sr: COnl'lnlSSit['(fj (' e•►O• 

-.,a,.:a..  
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DqU I era lionbgn nn) c¡amor j 
geral contra as injur¡as e a par 
cialidnde na distr'itiuição das 
condecorações da Torre e Esp:.-
da.• 

0 U?úú9 ersn!? 

RA gneslão rias recotttpensas 
ao sr. coronel Galhardo e oniros 
olUciaes que se dist¡uguiruin tia 
campanha em Africa foi resol'ci-
da pelo governo conferindo-lhes 
condecorações da ardem da'1'or-
re e iispada. 
0 paiz fica. sabendo (jue podo-

radi mais nos conselhos da co- 
roa o eao►smo d as atnb¡çõt•s 
pessoises cru que o senl¡rrtea)to de 
justiça e a cotttprehet►sãé dos 
1vhiadeii•os deveres C►vicos: 

Podem inventar as explica-
e,t7es (iue quifiei•e[n que r,1ng tem 
doixará de reconhecer itio tudo 
o que sC passou em rel:,ção ao 
posto d'aceesso por disl¡ncçáo 
fui uma ccràonha, 

0 T empo 

INOS eenlfios rtiilitaies i►unic 
mosquitos por coplas por 1,wúsa 
(1a luta Cit. rt arj:{ i d1( r)c1'ifi'cas 
OUC o !.Mario do €3o,ernu• pu 
blicou hontent. 

Os esprértos eQiavam (Malta-
Asómos e é de prever que a 
berrata nãa fic}ue por alei: a 

0 neporteri 

• ora foi .i Ostensiva m,ii)ifec• 
la•;aY(1 d'1 steS, dele mnmvmo, 

T 
(l o se cor mi• um neto rArtas 
iticcyrrvenierrte, p'orgne veio sus-
edur dircr embas e leaan•lar í)t-
tricto , imlcopr¡os Ja boa caria- 
rwlaY ein ; e, corno conseciu titia 
hwvhavel, provoc«ú; lodo ;(ia Í)•ar- 
te de tini rins im!Qiodns (tara 

tiros nus Prar.eres1 se viesse a receber iblU fâ disAUÇCaiu; truta 

morrerá'manhà! reecsa forIr,al e jiistif'rcada. 
Úomo acabam ridiculamente     :.......... 

âs mãos do aatetHd 35 coisas $ô, j pGl`, a governa se I!ef . 1n 

ina¡s d%gnas e elevadas) D 
6ndlbri:)r1 e; jtrfgasndo ► rrelProlala nos ) aizes áh I(anos, elo +, 4t 

a, com.plicotf cr asssi•n)`pló, agora 11 [;:.file lnci,a: de éUUCort`Cncia o de 

a Ca[rirrl{ssa'u de r1'CI'1':1 q C pl)° r"f opgaamim é. rTiC'llls. 1, 

rhlia aS to►Sas it'0 Sa:U e cnurl•)T,'r convite ao 
r`:osso pariz pairar :,o faia rep'tc• Irasiadu' ë rrrcl• ida a Falta, riu sete de'ver,--qu'(, s..rar a Un'ico n 9 

► elo de remedj s as caieis, e ' S Atar «Il'CIIºN, ImpUrla lao e , agulh:í e á aleo0l`rSatGa3'Ò, alérr)' d;, 
f,rontettetic'r Geriz)`nl'c►): ; a`gu`e!!'o IirTile, sera•'o ; se,_lrrrido 

Nã) h;a, n•'este tod';rs a, prol,shi•li(IAes; teiertad 
1.`. noa e;#)°hei' a' tlé d'à, in it7)27)ZL't 

agr'xCola'S I)'adlOrr:lt'$, )`r)ll'n:iir`la é•'d .`ie•"rTl'tla Cait',Qo:"I:1 

al nï' esão do Mos gep`evolas — es§ U 1c111 31é 
a'nlpllal' a arem riu aen c.urr•r)rrYò, dos h'a'I1'itnnteS (,"(), '1 ra►'S\`alai, e 
Iant.o IYo i[1tc['i0t riu Imiz, corr:(o Cal geri! o (le' €oda a' Afr *ca 4d 
to estran' piro, teC"or)'heéi+i ai Co- sol, ba`hili)'ad`o'a lana forte a lco-

praso o defen'deli, nRo trio' poupe ma è a in$af•ri!cienc'ia' Jos nossos a'¡isaçã'o, e l`erã'o de pr.eferen•C 
es ma'¡1s Vias acczsaÇõts e os centros (to procura', é corrh'e idas a'cce'itos' 0's qr e €`Cn'harn COT boas-, 
aiwis reverás doestos. f izmllle CwIIOJ Suo aS OU rn Cn'3aT; I)J-

cla'raniente; sem st.b afugios 6s da irom eCononua rd"vl,do d r)'í#t), eorr'trrdo,, tentar-se a rn-
nem a'ml)a!;es (IVe o g'ue só' está ar?e a vi[?'icola'; Ujos' fios, nI,,sstr viã;ios fie- 
pttssarntJo unha vérgonhal prrodua s, emAra aperroiçoauos [morosos Cctn"a s'u'a c(i- Cn;racte-

=Isens processas de fahric`u e ri`stic z de top'áíz o. (T' 4t'e; porém'; 

_ d`evel[1 evir'a:` se n'es  v►nll 11.1t) :C ex't;l'.SSr'va' d0.^,Cs'r[Tf 

tapa(' Ma a lima brei§81 qne 
r),,r e[i1 IMsAsm'o; no jubilo o" uo 
reconhecimento r>ac¡anal veiti 
übrrr este incideute desgrágardo. i 

Eis o- eslad'o' [n'Isera\'cl [a (Ido 
chefiou, o go'vernn: A nropfia im 
prensa ; gire, dri1'a[lle t5.V fa'rgo 

EA XPOSICAO DE 
JOIIA N_IEALTRG 

Àcal7a dê ser- tias ofrerècido 
pelo Sr. admini.straddr do conm-
Av e por isso X- endefeçamos 
b nosso àgAdecimentd,um exem-
plar do oAdo cimúlr dirigido a 
todos os í roi1oalos distri.c es e 
èhefes de serviço dependentes da 
direcção dos servieos agribIas, 
pelo Sr. Elvino de Brito, illústré 
diretor geral da mesma direcção 
e nosso distinc.to correhgidnatid, 
a propdsito da exposição de Jd-
lìannesburg, lia república do 
Transvati: 

Trafando-se de dril ãtsjúniptd 
tão importante e momentoso pa-
ra a ciasse.;, agricola e princtpal-
mente para os srs. viticultores è 
ao mesmo tempo tendei no m Pior 
apreço os altos servl-•os que o Sr. 
Elvi.nd de Britb com o seu supe-
rior talènfo tem consagrado ã di-
ret cão a seu cargo, extractamds 
para agdi al;tius treëhos do refe-
rido dthctd-circular, deixando pa-
ra o proximo i!.° a transcri.pmo 
de outros que ju garmos mais in-
ieressatftes tanto no mesmo offi-

ctd cdmId úds decúmedtos que d 
acompanham. 
Seguem os extractos; 

feitu., Í;n'arilCP.rC. WS, em 1['es ; 
VOS----vit[i}cc ü(- pã: to, • tubo.. go--
nCÈd',US G vinhos eIr1ÍiCMAM--

rn(.i runota, é avantajando=sei 
eni muitos casos; po►• nossa for-
[(113a; aos, smilar'es de algum, 
paizes, são; ludavia; já hoje ; ex-
cedenl.es áS nea m ,bdes ince[•- 

nas e ás da procura externa; 
Cste tateto, év¡dénc¡zdo peia 

obsérvgão de tos#os os (lias; én-
cerra Èm si ; e por Si dmst¡lite o 
problema da aatndbbdé, no to= 
cante à nossa `inicnitura, prcn-
dedA por isso, a um tempo, à 
Soiïrita atlençâa dos poderes pu-
i lidos e os desvelos dos viticul-• 
t()1•ey porlt:gtIt,;Cs; tirito MA 
qué a Ma solução; SOU os seus 
diversos poucos de vi ta, no pre-
sente e no futurd, delle[ide do 
factores mu1►iplds, à titio dão seã 
rá; fiei écrto• estranha a hecessi- 
dadé, que já se impi(e, do uma 
definida orientação ria éscolha d 
13refer:selai de, cultdr;ts, que rne-
Ilior se adaptem á nalure'ra e ás 
apticl"ues do nosso Suis. 

Le ëiitre èss^S factores desta-
ca se, como solido de pondera-
ção iiiaidiavel e de alcance ia-: 
t:liscutivel; à tii•ericiai (#e fazer 
d•erivàr•; [ elhodica é eúkazo?n- 

illn); , re,, listar' se IA d exce( rir d2 nossà l"!ís iu-

eC)7 •.(!::: Íirfe:'1(iirg, s'cltulYllCa+ do. cÇãO ÇIIIi•i la . iiatr i os mereados, 

T.ransvaal. durante os meles de que atlélhor o possam aëceiiar, 

maio e junha do corr~ :hino, cuniprindo a todjj , p':?rà este el-
Uma exI)l1S!r;i)Ú ►ndust!'Wa reter— icito e n'este luu')av!JI eí►ipi'. r111 C,; 

naw?nal; hirta congregar- e It,tt'monicar os sens 

sccç,ao ag►leoia. pa)°tr¡l,tiec's CAMSO sob tilo cri-
, terid Sé•T(i ()siliPó Ë•Je a lndependentcienie de in.e- , ró è d = !' 

resses de ciirira oi'tiem, é gpr„!- 1 I¡róa:Q e o ensina men!o (Ias autc-
mente teambeáda a vaniatgero 1)orvs exposições, ¡cor filós 
(cru se esl[•eNirem, sob o ponIo salas, preconisarri e acon•e►lixo!. 

1 le •istn tf1tY•:')eL:l'cial, :; S 

Cie Porin :d (; 1•i[l_A iella dores- rní,• '! 11a4.C)eS; ']'! e pu-

cent%s rrrputdicw siri-afr•¡caua i e do c014,r, eni ml,ç ► 1, aos hn;,; 
nenhu1rin OCCaSI' o se of3"•Í'(•c e'.'it 1'Irii70S. CIaSSIf ^ i•t1"i, 1afi1 (1• E`f 

IRO pr•olveia° Irara esse Mútr, em 
[no a actual, eia) qw, a Irar da 
instante needs ¡dado• de con(;itis-
larmas nleread L3 psit d'e•crit ter-se eni vistas oseg;uin-
Isro'dticlos da irrtinsxri.) si:lciori;l. tc 
há a Ctmsidetar a hnr ,'( Wos:► :,fi- E lya >r`ir leira safe orlai cip 
ete(la de comi que as iciuStmas Mws (;o gasta—•corre:,:í enviar à 
eurof:ea's se esfor(arü Lje 1)0r ; espúsi;ao ry; ri,≥'c reão ter•li:)n• 
OnradUzir as s►.tas ›ro'dl',('SU'S ~& (h 12) •' Calïti al(oOIICO`, (> 

de C& nRo InUito ca'r•regadaa e oS 
gne t'eiII:'arn Ana Ceifa aêWçz% 

sèIA excevo do-lan'¡no. A aid› 
iriogerci,i eFCe Si\'a; a CCI' ele-

1 • 
M in. ()s II`.',lcr0S eni epr.c 1.l nci\) 
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flUsolutamer.te eontraÍl)tlic:ida, ; Venda avul;n, sendo muito limita- def+,n,ur de todas as roi , es jo(li-

pois os vinhos sacos são justa-

mente aquedes que int1s I;t1'•;o 
consumo poderão obter. 

A' merina con,liçãu se- ljevetIl 

sujeitar os vi(3ho t da te ecc)ra 
categoria-=t}s eçi)un;os,GS = 1111 ,' 
exi ern, pata o palllcla; irans-
vaalinu, (1111;1 SCCCtifas t'xt.!'t'f!Sat, 

Con -.-Ca-1, sobretudo, e Ítts1S• 

to n'este .ponto, por Ine par r;t'r 

essencial, flue todcs íanaalos 
pretendam, concorrer t,xpasiç50 

de Jollznuesburg, cola o fiel 111, 

iniciar au alargar a expoitação 
dos seus vinhos para gllal(luer , 
ponto 'da Afríca do stil, tentiant t 
principalmente err. vista que é i 

inutil e alé prejudicial enviar 
amostras de vinho, cujo !Ypo 

não est•ía complelatnente delin-
do, e do qual se não possa ob-
ter, em todas as colheitas,quan-
tidade approxinrl•lamentc 1 uai 

áquella corri que se fizer aunnn• 
e* como exporl,3vel, Ein lutlas 

as exposiçZ)es, t'specialml ílio na 

de que se ti-ali, que é feita por 
um povo absolulamiente pratica e 
conimeicial, é nect?ssari,) n-ao 

deslumbrar o publico curro l;r:ui-
des variedades de collecçõas,rna4 

exliibil, sinceralliente, o 
que possa servir de base a um 

eommercio serio e duradouro. 

•(LiiNCIAS L•1TTD.AS 

NO TROTTOIR 

A, porta da livraria, 
Aquella costureirita 
Alta, pallida, magrita. 
Quando passava, sorria, 

Era chic em demasia, 
Inferna-mente bonita, 
A` porta da livraria, 
Aquella costureirita. 

ilo u nurr}, rt, d' rze:up!ares exls rlaes e :, ì!niï0i<tl'ali vas, e ( selarei i 
tente> hoje err, p„der da empreza. clo jornal jur,(ilcu cotlaborallo por 

obras t1 t,'$!a , poren-i, súi,rta , dlst)IICl0ì IUrI +'" I)tS di- (11,w é 

colrlt) ,' s1a + 3 Is i'lfi'.tt , s Ile muita., dSrC,'.tOr o sr, F. 1lritu il , C1,:111 ,,! 

3{tt}i'açl)eJ latl;:!ti:,s por lll('(lld%`•S IflajllL','.nte 5U111CI(ítdul'a t',Ill 

ç'0Viq,wlti+a . uuuta podt'm repu- Leitura. Fo:-n 1s disti- li . 1+/ 
lar- se conipk(e1:,3 se nau acomi)ai° ,) u.° ,i!J (]a explt'nd!d, pmblilal,ã,) 
mham t,, l!(t e iIt11!g01!C mt>vimt--nio tiditA;) pel ) sr- ,1 , se disto; e g11e 
que I ursa ir11}r!t!i.; ri lhes o tt!xt+ ,. ó sem duvida, rtut vai 0;0 nitt i 

qL't' a nova dl"ULs(to ad- 1•e<:a ate reposi!0 i1) de e`Celhrda;ì 

petos liticiarias e"adni,rav(!is pr„-
1!ticç5e• nacionaes e estrang'itas. 
A Dosimetria-0 n.° 2. al)W) 

"i , d t';ta revista u},!r}--al de m,,(li-
C1t}a ,lnsimetrica, baseada na pliv-
•i,•la,Tia e experiruelltaç,lu clinica. 
A Critica--O n:° 13, asno I. o 

d'e.la revista theatral, artística e 
biteraria, que insere ❑a primei 1,1 
p,rr•ina ') r'1- trato do aelnr Cardoso. 

Uma noite, emfim, seguia à, 
E murmurei-lhe: a Permitta...» 
Noas nisto, volta se afflicta: 
-«Agora, irão; outro dia... 
A° porta da livraria!» 

GuaNírno Gomes 

SONETiLHO 

-Onde vaes com tanta pressa 
Tão bonita e festival 
Lenço novo na cabeça ... 
De rendilhado avental? 

-Deixe-mel então! não me imp,eçaf 
-Não s('jas brava ... :a€'inal 
Só quero um beijo.=Ora essa.. 
-Quand'^r não... li"eo de mal... 

--Vejo o que diz! que ienprurien-
cia! 

Achai p;nucas cus (1'ue ba d,ld,)?r 
-Um bt,ijo só; vft, 6 tini 

---hoje n,o, tenha parienl•ia... 
A' sex(a-feiia é heccadl,... 
N.úo vé,que: quebra o j,-jurn:'1 

SLeBASTTÃ,(1 1)E C'AnvALlio 

PUBL.ICAÇOES 

mínist)•cttivu e judicial que altt!iou 
I)r0tuutlam),'lírls n mudo tio Kel' dt! 
niuitt:s cone'Ib,>s e comarcas du 
1) :!iz, acui s Ili ur a empreza. para 
berro s1 r+u u• •rs. assirnarll1!s e 
rompi aderes elo e Dict:iunario Chtt-
rooraphicn ele 1'urlUga(», a publi-

cai• lira Suppf,'►ueutu a ('sse «Dic-
eiuuaril>», contendo todas as alie-
,ac0e• f it:is, exl.ustas e explica-
das efirri a clarrzi que carat:teri' O Sorvete-0 n:° 2M, atino 18, 
sain a obra primitiva. d°e.-ta excrllente sem;lu:crio hulnn-

cotnpletando o « Diccionai'io)i é, risti(:o pt)rtuens(', illustradu pila 
po1s, o Silpplemcntu ara livr) uti- di:tinclu çariraturista sr: Sebastião 
lissim!, r:,d►>pcns,vel mesmo a Sanhudo. 
todas a• pe as que tentam ad-
quirido aquelle e que, tendo que 
eouipul.s31-o a colher escla reei meu-
tus á,:i-rea toe qu:slquer terra da 
paiz, d('% 1 il) 1,190 consultar 0 
RSui ple:iier,t ,»a ver ,'e a localidade' 
em quustã,) s„iTreu alguma refur-
nla. 

Julgullo>: iní)til e oceioso exp!i- 
t:31, e 1n ,•iStil' m:)iì sobre a neceSsi -

dado imperins) d`e:ta additarnen-
tU. 

Preço do « i)ii-cionario»: t vil. 
colo filais de 8J0 paginaq, 1:600 
reis- Pelo coo-reio, 1:670 rs. 

Preço do Soppfemento: 120 rs. 
Pelo correio, 130 rs, 

A`-pessllas que comprarem ago-
ra o « Diccionari0» a empreza of-
ferece « gratuitamente o Supple-
mento.» 

Pedidos ás prineipaes livrarias 
e á Empre/.a Editora e Typoo ara-
phica de João Romano Torres, 
rua de D. Pedro V, 86 e 88--
Lisboa. 
O Occidente=Recebemos o n.° 

6!d doeste jornal _que publica as 
maguilie-as gravuras relativas à che-
gada dos t xpedicionarios de Afrc-
ca e aos funeraes de João de 
Deus, hellos retratos dó José Par-
dal e de C:hri tino. 
A parte litteraria compF)e-se 

dos seguintes artigos: Cbronica 
Occidental por D. João da Camara; 
As nossas gravuras; ultimos mo-
mentos, ao, amigos de João de o 
Deus, soneto por Ljbanio Baptista 
Ferreira; Unta pagina de historia 
c(ntemp0ranra, por dr. Alexandre 
\l. de Tavura; • Recordações da 
;:twn-a peninsular, por eupectator 
0 Diario das Curtes, por Silva Pe-
reira; Poe..ias diversas, por Pros-
pero Peragallo A rainha de Es-
coeia, por Pin-Sel; Na Ribeirjnha, 
poesia,. por Mendu-utri; Revista 
p-t titica, por João Verdades; Pu-
b!IcaçOeS etc. 

Eneyelopedia das familiar. Prin-
cipiamos de receber a visita (festa 
excellente revista de instrucção e 
recreio da Empreza Editora Lucas 
e Filhos, que se publica mensal-
mente em folhetos de 80 paginas, 
contendo variadissimas secçõesTtaes 
como de a;;ricultura, a,neu'oetas,an-
liauidades, apontamentos histori-
ltis, belfas-artes, descobertas e in-
venções, econuinia domestica, liv-
niene, jardinagem l'itteratura, mo= 
das pen,-anlet!tos, poesia, contos, 
sciencras e artes, 
com o n:o 180, que temos pre-

sente, entra esta revista no 10:° 
anuo de sina puhlizaçãa Vem a-
companhada do retracto do sen 
fundador, o sr. Lucas Evangelista 
Turres, fallecido em 4 d'agosto ele 
1995,- a quero consagram mercei= 
da l►omenagem tias primeiras paai_ 
nas artigos do srs. J. Garcia de 
Lima e 1). Francisco do Noronha. 

Beco nimendamos aos nossos ca-
ros leitores esta apreciavel publi-
cação,• que rica formando no fim do 
anno um grosso volume de 960 
piagjnas, pela modíca quantia de 
800 reis. 
Mundo Legal e Jud?Wario. Te-

mos á vista tis n.'a 7 e 8, 10.° an-
uo. d'este betu redigido period"ico 

RLCEBEMOS: 

Sul? plev)2enty r'& )Oiccio7za'ri'o' 
CIcorographica--Copio , era de es-
perar, ~ attenta a s.ia grande utili-
dade, o « Dicciomirio Ch+,rographi-
co de Portugal),, devido à j e'nna 
do sr. F. A. de Mattos. teve um 
s,rr,r,de cxlto d( assi"naruras e de 

IRIA A DIk 

Fazem annos: 

PILA SEMANA.  

--
A, dn•reçÓ•_s da A-t'ml,lria 13.11•-
t:el!em•c'; d3S rgìt)trlçoes tom" 

rilairta}ria PJ n'cail:neuse e toas 
?)rei:ltlu. nu (: aïnmt'rci,) dlt 13.11-

cellos es:irarai!i n, avia d,; sua; til-
tlillaS ;e I)dS vuttlS dd ti('Ittil[Ie11U , 

peio faflecilnentl: do w)<w 
su an) g 1 Francisco d Azevedo. A 
diret:ç•i,) 11.1 ftsìl:olbl!I,, lee'antuu 

: c0ml ,rcfl"'n;!a:rt nl: 11 c7 ,;; n•)u ct11n tuint•di:ttam ,'ltte a seSs5o útil i-
•tlsl de 3c►iiini ,nto, prell!n!f, r: n qu., e 

D,zue lolis  sr. tiJ!)<\l •►1i[lmlo Fer-i fdt i;•1•gfift ii)i:ii •e l •, t1:;• 1 crittara;l't`la miss j e . , 
terra de i3 ca e S:1ca mandou c.— 
lebr.,ir) nan`tl!rl'1 slatltNlJ'ft` 1'a ;lie-
la aluei-dayuelle tl,)sso atntgu3 fu1 
I11UIlU COrlC1)rl'1:13, aì:Is1111da a elia 

paira cima tle 50 p,!•soaz: 
('as•al•:i•a3 -Tendi sulg du al.: 

gomas d,flìcrldaales insúp ! ravht•. 
1110 se reallsa (,sh! :irmo batalha 

deflores. n'estal Viloa: 
1,,' n:uitu palra sentir a falta de 

05ta aprecia vel dive,'sãn, 
Al,;tn de alg,um:ls soirécs i. til-

mrls ; Cari) ::asas particu ar,-s, cuns-
ta-m oos íli a ZeloJ.a da 
:1,seu)bleia Bareellt:rsu prttperrin-

Hoje-o sr. Gaspar Augusta " arai a seus rocios e, fanlili.►; nula 
Leite Arriscada brilhante reuuì 11• tl3n 1antl . 

Dia 12 -a exm.- cr. a D. The- Grandí outorgo Vais nnss ls 9t!u= 
reza 1N1iquejina Paes de Vilas tis dat-ia; usteutarãu fui masissi-
Boas Pereira da Silva e o sr. Aios costumes. 
Luiz Vieira de Souza Coutinho. ('olitriiºaiáçõe!o - 0 proso 

Dia 14-a exm., sr.- D. Alaria fiara pagamento tias cuntri.huìçbas 
Luiza de Beires Pereira do Valle. Predi:ll e industrial, tf es1C e ) nt'.e-

+ ih•), foi prurogcdo até ao Iiiii da 

Na segurid3-feira passada re- t 0rrente n1eZ: 
gre,sou á Feira o nosso presadort'enlhido} 
amigo sr. José Candido Aíarques leia d testa viela, 11,moel l itrienta. 
d'Azevedo diQnissimo escrivão solteiro, da freguezia de k'atuie, 
de dire.to•n`aquella comarca. CUmu sopposto auctur de uno critile 

de furto feito n., mestr,a frci0urzia. 

Esteve no Potro, com sua Ès >1•iiàa•E>,;Pllko1_-1'a tio uliirnu 
posa, o Sr. dr. Fernandes Braga, d0lning°, foi mt•rd7d0 par um: au 
meretissimo juiz de direito da raivoso :1lanael ,. 1 ereiri. alfaiate; 

de S, Fins de Tanl•'1, dlestt; a)n-
comarca. cilho, u qual partmi na (luart:l-foi <'a'11ea! par•}.' 
No regressa, acompanhou os' l <. z 

i•,i.?➢•➢L7.E t•ti4 rE$•s,--•(;+soai: 

nal :, faz, r-ìe 3 ulnpeta das ru }s 
desta viloa, enl t'leno d:a, 

iJ 

:l. 115 

!' C>tll ,: 1111 : 111.m1En 1! mu,:lv.s ;1 

nde t)nt)!it I m" t, , :ii}lai't':it 5t tl', ( h -i , 
t,aas u11et•►,s d ra tjtaa ;! t:ce1F 

I'atn 111::'1.11,'. toe ílio J'• ,tl",)-, tt;s'J 

tis m-I11(1- 1c' du 111 rsr,tle u ,s inot a 
d:}re; 
úenlru. 

j•rccauç0 s l•v lenic,13. 
Era ne(:es<al i„ (pie a noZSa exula 

ealnata 1)el,', se0s rxn).°g v.1i'I' „-
res \'arrt!c!„ra-, Sob m curam tut!', 
do s,-lt rx•'al;)lar e ti 1Jwi em , re-
ga lo}(•xu).`1lanoel da üarca,•é tui-

m:osso uu) pt)tlerusu sücate d,; 
saltlblfdadC!t 

101' 011110 1:1(1,) s'ihl•nrin=s:• n 
prrjutsu e incumtn-,du gele a tal 

CJttlitlei'Ci;,m-

tes tia) p.•v- ,ae:r ). aC`tlatilo s que é 

11,gar-,d Il)milu pou --1 l!ny(irtalt Cia ;1 

tilw1 U"11 t'esptjitavi!! c1aS5', t! tt'r 

t ) chula, 113 li ,s;al leria parece ru-

11 d} a s,tíT_er t,ldas as 11r,c;,n-
sideraçï).;s e u rlaxiauo despi ezu 
da  
L 7-ln=:lus qae o Sr. vercad,)r 

eut:aro g ulr) r,'t 1uu:m'ml%ira q,l s 
re,'asselr Catilela+:1m ,'nte os ►'u1, 

pai;} alltenu:lr u It calltarnt:r)tn 1l , 
pó,inas t •,W1 precaução é i:,su?iteien 
te,e u fiai : ó pude evitar-se far.e,t-
du=s• a limpeza antes de se abei-
rem as 

li`ro n=t>-50-.',,:aba de ser 
prumovidu a tzaente e c0il ! caldo nú 
mesln•} rt: . rn•nt,) m r,,)ssu 1)-Un-

cio e atai;,, sr. Domingo s Alfr, , í,r 
Vieira de castro ,limo a ft--res (!,1 
1.° b.]!altlit) tl'►n t,tlitei'il ►).° .•,), 
cum sédt: (!m Gumuarães. 
Wa ,lui 1118 et)vidi:l ,)s o n)sS•j 

sua —alanta filha a sr. D. Lucia I ld ri -passa p_:la i,t,bua .1 d,}. cn •t1S• • sºa.:3t• --1':1l?0ceu,frt 
que se achava hospedada em cai trana nu Instituto ilat tereologï;J>. 1e h,}nt. s[). rl'es1L \ i'la, (,¥ 

Até os Il3e•et•`••? -"• .o!Il- ru i Ointfl os cios S.ln:t,s I erraar a. 
sa de seus primos os srs.Augusto l "` Vit:ti:uo„- , urna tv.l a pu_;no.iar. 
de Castro Pereira e Esposa. rnis•ã,) do bill, (luta a,) mesto > 

t.mpu é iil, retirou ao podei in , Paz à Sli.i alm!. 
A, r,,.,,. c deratlor a faculdade d rl s l\er os L$C•,E•2.••1' :'dri• ., , tj^t•ii••iiz-

líg<ec•§vz -  deve t tl: g:i[• 
)o T1,j , ttarr v•lp•>r allt'►n3a ora:Zetr-
t{U ex1)e.b i,,tl;n i s 
lie ii 

cutcs c ,) Wridus dnraule 
pau!la: aos gn;les n iam 
pel'!!i,ltlil:1'tNr1' rio ¢ 7.ii'i'D, fis(;iu 

ser.,lu tof„"aítas a tr,!cessar!as 1)rO 
videict:i:; parar O ,leS1'iti'!,ai'tlile U 

irnfnelfiiata ;ippfic tç.iu de socrtn r,)r. 

esta ep1'r:,,)ht, coral u no-.s0 dou;-
tre- Cal}:,,a ela « Atm'o:a i!',) (::tva= 
doa- cll'1m Indo a a-t.tellçã0 da ca-
ta"ara para a< uL+ias a que se está 
pruced roto,) nu dos P.Içus 
do L'.)ii%--(-1;!ry. 

:•conl'i)auhatn'o)• c,i;n G)t.la a ve. 
hem.;nela a iu;ts inn i A,,ertencia 
do n , sso [v>;)eaavl!I Cn?!ema, q't0 
se lp1>essull em tra\llw il, e expri= 
m r i opiniã) gera? 11 esta po'voa-
•çãu, de ? i:irtn > nia eo!n as ülei;ls 

l;i è.n tempo ávt)ntá!las, n t i:n- 
prema," s,)bre a necessidade de 
reguiari;are to,'Irir svm„trica a 
fichada do principal" edificiu pu1311- 
c) da nossa vill;l. 

Realmt tratando-se a_,ora' de 
alon(,rar, o corpo ao naaee,nie, 
da' fachada d'us Paços do C ncelho, 
e visto r.o presente m1l:nrnlo, não 
ser pussivel m lis, devo ria au ine 
nos levantar -se wn cunhal no pon-
to equidistante ao corpo central, 
Pin rela çã o) ao owra cilnhal que 

1 fila ao pnerile, uu ImIão fazei-se 
outro turrem á devída distancia 
do primitivo e ao mesmo e nu al. 

Seria is-,,0 muito beto acreite 
não si}' em nome tio bom f;óSt1); 
nins ainda para que estas verea-
çbes rr.gcrieradcras de si deixlts-
seta aignnri, coma• que não fosse 
torta e' disparatado. 

aaeeQ ¡;•tºe --0 Supremo Tribuilal 
Administrativo confirmou as elei• 
ções catnararias do Porto, Aveiro e 
Sornaneolhe; e'anttullcu a oiti+ãu' 
de Vouze!?a. . 

mões, juiz municipal de Espo-
zende. 

+ 
Acha-se entre nós o st. dr. Joa 

quim Duarte Paulino, nosso pre-
sido amigo e digno juiz auditor 
em Vii,a Rcal. 

--1--
Partiu para Lisboa a sr. An-

tonio Fiuza, nosso estimado pa-
trici.o e amigo. 

Vae mclhoT dos seus inconrma-
dos o nosso amigo sr. Domingos 
José Alves, acreditado negociante 
dIesta viela. 

Muito folgamos com isso. 

Na igreja da Collegiada re-afi-
sou-se na noite de quinta-feira o 
consorcio da sr.' D. Nlaria do C.. 
Miranda Oliveira, com o nosso 
amigo sr. João José d\oliveira, 
conceituado comme-rsiante d°esta 
praça. 

Desejamos aos noivos uma pe- 
renne lua de mel. 

, steve hontem nesta viola' o' 
nosso' distincto patricio Sr,. com,-
mendador Joaquim Paes de Vil-
Ias, Boas: 

+ 
Realisa-se amanha na igreja 

parochial de Adães o enlace [pa-
trimonial da sr.d D. Herminia da 
Conceição de Azevedo Ribeiro 
com o sr. T43,oulaa José Ferraz, 
digno alferes, dok2:•1 batalhão' do, 
ao 

Appetecëmos aos• nubentes mil 
felicidades': 

+ 
Esteva entre nós o nosso pa-

tricio- sr. Augusto Cunha. 

cuuflirtos entre as dl:as c;:n)aras 
le••islalivas. 
0 g uvt;rni) CI)¡;tt11i (1 ISSO o on1;' 

temi en,w114u tudo, i)0r que ó 
pensa élll CoOS, Tv,}1, as pastas. 

Até' tis barrigas? 
QAo dirá a isto u >):irriga ntó" f 

o labricaute tios dito.;`? G 

credlt,} lu cuiwnereial!te sor. J rl r 

José tl'Oliveira, dono da. 41rrfìt,r-
t;,ntd nrercea►ia do C,n)po dai Fei-
ra, n.°' S e 90, [irtlrtt,,tr u.,a 10111 
urgi frasco dai espfemdldas e fiiao 
sas azeitonas d'L,l\as q,0e teto) á 
veada nu ≤eu c iabeleclmeutu a 
preço moda w: 

'\ãu aduiira-inus o nrantle consil-
aiu qu- o• ss•buroso e estiirtulante 
iru• ti ha udu, porque 111 verdade 
éde ex•:ellente q.ua•ud•ade: 
O uussu ag.ratlecirnentu ao sor. 

O i"vl!it+a. 

lLec01h1asaeut-ot> dó ne a2 
ato Santos Vi-
Boas ;tpreseutou terça-feira, n;i ca-
mata dos depu"ti-dos,, tila prl,j.ecto 
de "lei concedendo au Recula1irnento 
e Asylo da l-nfancia Desvalida de 
esta viela; o igreja, cerca 
e mais depend•encias' 0n1!e 0 ak'S-
alo estabeleciuw,rito, está- instalia-
d-o; 

Chc!9`-Mra' (íítm •net!raha-
ii:it --u tr'alisporte «' Afr'Ic3», C(n 

que são' cunduzido's para Purtunal 
0 Gunaunliaua e outros prisiunel-
ro s de• guerra; só (leve chegar a 
Lisboa de 1.0 a 12 do promaio 
inez de março, porque uãu attinoe 
o andamento dos vapores de trais 
porte das ernprezas de rira mação. 

Oesp'-t elo-O rev. sr. Alber- 
to Pinto Basto, sobrinho do sor. 
Luiz Alonteiro Pinto, Basto,• digno 
contador desta còm-arca, I'o'; ulti-
mameuto aprasent:jdo parodio da 
frEguezl.a de Louzado, 10(11 olho 
lio t, armlicão. 

A-s nessas cordcaes felicitoç•iaS. 
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em Ush w Merininado 1~ 1 N.° avulso, 30 r, 
que vis,111 a pessoa d r l- I'l t, gétll!n '• t'UE3LEC:1•.(JES 

o dr. [-.,!i2 J"vice tllll (! os ir:edicus ; Annt?nëios: linha; 3o r.a. Répetl 
que j úgaracl o anardibla LuS file j ções, 2U r= Corpo do loroaC,o rs-
111alt,), :itaCadn OC ahinaç2O cen- ! os Srs. asSlatialltc9 gtoar11 ó 1ba. 

tal, este Mo expoPo ás ira: anar- i incuto de 4 i ë/°. Annunciani-se as 
chutas, e, ãs 0 horas è rnt:'ia da publicaçõeslltterarlas, dê qúe 'sere-
nl1ile de t iça-I'eir,i tiltinia unia ceba am exeiiptar. 
L:;tiiba de dyiiaruit(• reboa( ,li ntr a Redaccão e Adniiriistraceãd--Rua 
priin•'iro patólu:1r do, sua casa.pio Direita- para onde toda acorrespon-

Feitz- dencia (leve, ser dirigida ffartLa de 
alente, iiàu houve Victinia: a la- port.e. 
Inr nUu. 

•\ pohei,l está ,) rt ced ndn avr 
riguações e teta Já prendido bas' 
tautes indIN:l(itl.), ,It,untaOui C01u0 

i+narclüstas: 
'Aa•e.?ta•rt VII •'ár.ea;íi•,-= 

Por não ter couWamddo numero 

leQal d aceionbbs itu primeiro alia 

a•einu:+rì , ❑a c•,u•',)cat„ria, rcllnllc 
nu dia 31 d1) pruxiaau (lodo. 111,% 
s,)1r a pr•âsi(,rncia d) sr. dr. 1t I-
drino V(e1loso, secretàri id., polu 
sì`. Luiz Ferra, a as;r ultllriago- 
ral (Ia Enipreza ftivalral Gil Vi -

conte; 
Fui lida e áppruvada a acta da 

sessã) antecedente e bcni assim se 
procedeu it bátura do rta.ltori.) da 
direcção e parecer do ds"d t lì ,-
C2t, Ct)lt,lnilanllí) , t uni voto de 

louvor :i zelosa 90MUc à, ,i qà 
mais urna .'et fornia conferiu is 
pleno: polous p da r~,v,•r 0 ~ 
ás dioleuldadés e sencer lod:)s os 
ubstucul„s até que o ciai; breu 
pos,ivel se, tlë cotr.Co à construi:- 
çãu d.) ediNOM 

:1i Ir€ ,5 ú ti3ecia-A friii 
de cumlmr a pena fila 21 dial de 
prisilo, deu entrada, na passada q.a 
fira á noitei na cad ia da cidade 
de 13^ comi) lhe hó pd prttido, 
Roca u'nliveu a; a iraj.-a C,Illecta: 

AS custas do pi o•.u;so imt)ortant 
em 7o0•000 reis. _1 superiora ge-
ral das irinás h I,pit.deu'a, pediu; 
nas « duvida doso, esnu ,os par; o 
pagmnentd d'aquNia impuroncia. 
c ü 9'$i4» — a gr'ali 1e e genial 

poeta sr. Gucrr, .luulp M,M larl 
4;u11 na r'o'sa r,+pnb!ica rias tsttras 
ern u,)N:u pOema I)rtscedi do de utraa 
extensa e esca lpr-liant, tirad,1 em 
UM, intitulando-o d11alriaü-

.1 obra difon - uds que KA edita- 
da em llespanh:). 
Teenlm Ven,li(lu m~es de 

ext•mplues. 
D§eira que a governe intadara 

•pprelïendet os e*eniMates que 
fossem encunirados em Lisbo:,, 
mas e 1es circulam e vendem-so to= 

a$rnEala eII•e4---Lè-se rr'ctina rlirc,- 
nica da Lu si Aibunas para a « Pr•o-
vincia» o seguinte. 

«Adia-se c'á na terra, ele visili, 
o sabia director reta( fila instrue-
ção pul)lica: G)uSta que su:l ex-' 
vem ver se o ed'fr; iu da feoiten-
claria poderá ser aprokeitadn para 
escola dl aves e ofíicius, para uS 
gatuuoS mais ou ol aia', regenera' 
dures. » 

••••eail : aabe•áa eira c•••4•aa-
trsaaz:eaa•cs •aall s•.rail•--Já se acha 
à venda esta edição, cuntén(I+i a 

lei de `?7 de setembro ultimo e u 
:rel;ullinento respectivo approtadu 
por decreto de 2Gde dezecnim de 
1895. Esta edição, é a unira c:m-
pleta, pior que é a u'nica qi:'è teta 
a lei e o reglilaciiepto; é a unira 
que contém repertoriu; facilitando, 
sobremaneira a e o,suitai e é'a uni 
ea que, alem d'estas leis, cnmpre-
hende taurbetrl a divisão àdmnns-
II'ac a, Suai O Os d'ecreiús du 
anno passado. 

Pedi dos á MbiinAcca Pop!ilar 
de Legislação o; rua da Ataúya, 
183; 1.°, Lisboa. Ém Ú'arcell aos 
estabeleci m•cntos tios srs. A'otnniu 
José :Alces do, Va!l'e e Julio J. ,a-
q.uim óarreto. 

Preço 200 reiu 

danado g~s esihigis: 

ASSIGNA'I'UR AS 

13areellos: tritnestre,300rL;semè,are. 
g()0 rj.: libra de Rareeilo.•;: pag;t 

OS preçós dos Meles no fxlti'-
i2t•riaercado ll'ésla z;illu Ìór•am 
os Squirïtes: 
1'i•i•n , 
Milho anaclrélló 
Illllho branco 
AliMó alio 
P,jinçó 
(,encero 
Íi•ijr,o 1ira.iacd 

(arnarcllo 
A íiermellto 
b ralodo 

fradinho 

900 
• 450 
480 
120 
5i) 

5b0 
6,0 
580 
780 
5'? õ 
580 

À NIN E AN C1 0 

MUEM-SE 

As Casas Nobtes, dono 
rninadris dos Gajos, siaras 
na ince de: Fiaria( Búrbosa ;ao 
pé da Ponte, nesta villa de 
Barcellos. 

Querri ias p'retendét+, deve 
dai ibn se a Caetano 1 er rei-
r"a de INIfacedo Faria. Gajo, 
em 0"illa íNova de Famali= 
i;•Lt7. • 

PIANó 

E:nn >e;isis>'>? ;anã para a es;tu. 
do por 2M00(3rel, , 

ín". xa•a•spã :4s••c^• aro f iv a-.-

i-Iza 17ra6Sv. 

ATUNCIO 

i endeM uma casa de 
um andar rio Campo 

D Iluizí 'l.° li.° 4) a 44 ; 
Querei pettérrder dirija-se 

13ern:m dó topliia Coelho' 
(Ia í:o-sta,d`está vida:. 

AZEf1©NdIS, 

TT1iDl«; na mer-
cearia de João José 

d'Gliveira a 6'0 reis o f,-as. 
•O: 

E['1 S ©E, 2,50 DIUM 

2.a publicação 

Felo júisó dè d°ireito d'es= 
ta comarca de Barcelos e 
éartoEno' d0' eSi l'i V[r0 do 4." 

oíYicio — Monteiro —nos ata 
tos de inventario oi,phan0-
losico a qu`e eme procede por' 
fallecimento de D. Anna 
J'ardirn LeiA Mariz, viu-
ya, moradora que foi na 
freguezia de Ffio, e- em que 
:nventariante D.-- Maria d.--is 
Dores Dourado L.Per•eir•a e 
in,arido Manoel Goncalve:s 
Pereira, dal mesma fregtle- ; de Madri((;-

zi,1t, correm editos de trinta 
dias a Gitar os `wzént em 
parle incerta nos Estados 
Unidos do Brazil Antonio 
Fernandes Car'rei A e Ar- 
titúi° Gomes Vinha, para, as-
sistirem a todos os tertúds 
atd final do Iriesrro inven- 
tario e ir'elle deduzire.rri os 

seús direitos, corri a pena 
de r'evália, 

['elos niesirios editos são 
ecrualrnènte citados todos os 
credores o legatario- desco-
nhecidos ou (iotnicilíados 
fora da co narra, para tam-
l)erri assislirem à todos os 
teends do mesmo inventa 
rio. com a mesma lìèiia de 
revelia. 

Bárcéllos, 28 dá janeiró 
de 1896. 

verifiquei à exactidão, 
C Juiz de dirèito. 

Fernandes Braga, 

O escriv- ,o n,udánte 
lost? Crasil,riro lves ll3Ont(,ir'o. 

(202 ) 

Seb. Kneipp 

W 9 VE I Agi-"4:%.nli 

Methodo de curar segundo as re-
gras da minha experiencia 

Can uma carta do exni: sb dr; 
AMedu Cordeiro 

Versão purtugneza de D Neves 
W Muinei preço 

`1 v:11. brucli idos 1:2W) rei; 
» cartonados em 
um So voluin-o 1:'k00 ïP1< 
Vende-,e na Lierarrl EScol,)r 

de cruz e C.»; 127, rta \u•a de 
suti•a, 133; Isr'iga. 

(3 molhei jornal de modh5 
para as senhoras 

Preço da assignalara 

:1nno 4:000 3 uaezes 11'00 
6 i iene, :).:700 ¡ ;ivulsu ~) 0 

iinicos repmsrntames em Por-
tngal—Livràr ia Chardrún; de Lel-
ko e limão; Mu. 

ILIU-S lhDA 

Jornal das FaMiliai• 

Contúri,lo os ultimas fi ;ur inris 
rias inudas do I'a'ris. moL!'•s d 
tam<_nhu ti'aIME mnrY os de troe 
ba1L•os de arrulha, tal ,eë,aria, por• 
liados, CI'ut'li't. t'Orra:ìül ºS, li•teta-

tura, passatuwpo, ele. 
Condiçõos, d'assi;natazra 

19 jedifio 
com fiy1 riiLOS COlO)•i203) 

Anuo 4:illlO 1 "Trimestre 4:100 
Se'nlestro 2:100 j, Avuis'o 200 

A à c:diÇão 
(sés)a fiç/ze, finas colorid,02) 

Annn 3:000 j 'i'ririleslru S30 
semestre L600 1 AMO 16 ) 

Ysigna-se e vende-se na Antiga 
Cisa Buirand---Loé Bastos-tt'u.i 
0rret, 73 e 75 - Lisboa; 

•! lSG ,ADi1 D'01 éGU 'l,t, i 

PuMaçúe uin•cndl 

jornal de Bordados. modas; t:iu- 
,ficas e hueratura. CMida nomer'u, 
file ?0 pagina,, 50 reis no acto da 
entrevia: Para a pruviiwi:i:—:1nno, 
1:330. semestre; 700; tricliestre, 
360 reis. 

Este jornal: õ (riais conspleto é 
boroa<i flue até Ììoj0 se feia ,publi 
rodo em Portnrl, campa peado: 
grande variédade de desenhos pa-
ra bordados; com1)letaliielite (ii i. 

ginaes, oceopan(lo ti!ü eopüço corá 
re,pnudente a riilr• li ì,lnas: ma, 
; oguo! figurinos segundo os crie- 
lbures joro•)es de molas franceie 
u allemães; moldes desenbndus dd 
Acilinia ariaptOGiu; molhes corta= 
(lua eui tamáuhu natural uu lirin-
ciliiu de cada mez; a que só terão 
titreito os assignántes de asno; 
inusicas origiriaes para piano, ban-
dolim, violino, etc: em todos os 
numwsb s gmm pittom,Q, s 
charadas; foln,tins; contosº hoe- 
si.is; receitas do, grando ut1Iidate, 
annuucioS, etc., etc, 
A r;rnpreza ollerece Brindes aos 

seus as, mates de anno; semeá 
are e tumesum 
fedidos-Vrec› do jornal « A 

Bordadeir'ab - Porto. 
Muco agente U'e,ta villa, Julio 

Joaquim Barreto. 

Preço 1.00 reis 
.miga Casa &erirand -,- á Bas-

tos, rua Garrou, 73 é 75. UM,,  

IJ ALDO ROMEU0 QUI\ONr,.s 

l'recio 3 peset;)s i Ctas►o 
Vende-s,; em todas as livrarias 1 y1a 

ESl'UZ Et9' 1}. 

Effiecúlio ele liótam ate. h. 
ao, escrivães de direito e w)81-

Ices fur'mulatLis na leg!skÇão 
e cl è seles dei wibunâes; cual 

referencia ao processo rirei, 
eommer'cial , criminal e aos re-
CUI',uSa 

Preço 400 reis 

alefo • niaIq 13M iez ss•Qtte râ© 
Aplíniaria c, 

Decreto de 2 '1 de dezembro de 
1891 a respectivos r'e!amios 

['roço 100 rei: 
Bíbiiotheca Pupuia'r (]e Le,, isla-

Qo, 183, 1.° Ma dà Majra, 183, 
{. hiShoa. 

LIVROS •.aM RÍS 
A livraéia é lge12ia dIàss•igna-

turas para todos os jornaes és-
trange!ros, de desquita 1'imentel, 
t:,tabAucida na rua de D. Pedro, 
117 e Ud furto, t[ anda vir do e> 
trangeUN) no ► raso -1 e (= o 1 7 dias 
quaiqueé Hird QIlie seja èu-
coinmendad'o e flue, p(ir ventura, 

não tenha no seu estabeleciml atos 
puis tem corfú;,pun(lénci'i rli;Iris 
c fim as principies C~43 fila Eu-
ropa, senil.) o, t rico réprésentante 
na fortu',;al de rn•lri!as Lv arias 

e,trai e11'asr 
Endereço suff`,;ientr r Lasrar`ra 

.,l•süü.ta Piir'entul Pl ,rtu. 

C Y (v11M11 Ad1 , 

0 melhor jornal d-- gr,) trr s 11UP 
t'Yist• o•rnoasu pá-/- 

preço: afino 3,;Wo . ( is 
tiOor Ard 1 900 « 
friinestl'e 951) « 
^ivmelo av~; 120 « 
'lodos os ped!d. ,s de' assigna't.r, 

delerât? C̀I' C(n p)rt'had'u, til) eli 

iulport•• e iliri¿tidus á*adniiuiSU,*)ÇWf 
da « 1;,uprer.a do, o,•t;-deutt »,— Lis-
bua. L. d,, Pw› Noas. E.i,tt,r, Cea-
a'uO X b-j,r10 da Sda. 

Mam Pi•nheirv 

,hM1. ,fiT. 

V I•rSOs 

100 reta 
1';; pozr'ii +iefiS( 

1NRE11`ACsf¡kt k1 
DiliE(:T011 

e••aair• cole e-tste•m 

Gmamção dá obras prÇrna,c de busl 
as ltttaralrcr r,s, a,rtigas e 

'frloderna 

5ahirão 2 por lüe,-3 
dias 10 e 25 

Acaba a'é úpüpárecer o 1:• *miut,•z, 

POÉSIAS 

S 

(fie Joilo de •C Zl3 
Com Lima carta prefacid ens 

verso por 
Eugenio cie Caitro 

Preço 100 reis dor cada vnlri)),, 
i:ivrarià Atodernli de Aógut, -• 

d`Oliveira,.editor, Cóimlira 

Pr 
DO 

Concelho de E pozen(l(• 
PAnA -1896 por XAVIER V IO., t 

Nepi 1110 reis -
'1'j'p. Espozeniícuse 

Elnpreza I:ilitora Lkgo fA_oec› 
e Confinazndïla , 

Travessa dó Alecrim ti." r 
Z. sboa• 

ó9a•oa>:aásss rIe '.t:era•: 
romance plinto, fico oriytual tde.len-
rique Lopes de 111cndo»çç ;. 

• 1 •••11: 800 rã,: 

•i• -u.h•d• r,"1naYlce 11 7.?'lr!]'9.00 Urs-

ginal cie D. João da C(iwara, 
í vol. 80o reis 

Os asS1(ii.iaia podre ri'rebw 

senzanalinente o ºMiolo) o pier-
nelas que desejai ern, tardo dc •pala 
corno de outro r 7nanCe, puis que 
aníbos id esiwo ir.tpiressos. Cada 
caderneta de ' paginas m1pº•ess(l 
em in7gnijico perde! e cora 
ras, 60 reis. 

UMA BULA NOVID AtaE I-ITTEUAnU, 

EROES : SESTAS 

hevisla dás faindias; íiiimirada 
lángelo adia por utur dto 

v,da prutrcr< 
Cada minera), senianal, afie 3. 

jrlgitras, ratlidarnertl^ 
pressas; ! 0 reis 

E il•râa d'us «Seroes e Sés 
tas w _U. N. do lúou rui ru ; 2=s-= 
Lisboa: 

QI'•a0 d9lensor do lo(fas aS e!as-
-es pudiciaes e adr•)itr!<tr;Ei;• 
v,is, collabof átI) por IU?'IS 

di5fitiél,ts-

Urecior e é,lilOr—i<ir'i'93r'íi , ; r2;: 

ral 'B-ó to A1dc'li,,,_Jo 
I rnneÉre (p;l`u del)uÁ d.: vá - 

Ado), 500 i`cis 

ridi a éorrnstantldetlkal di'C_ 
• 

ser diógida n i OVO Vó Kw'. 

ro-i tio Ouro, 

•is jiE90 jUP1D1pC 

iieviSi3 gniní('nal de Ir ìsiarïic 
f de •!1!'ISl3fl1YITSi)Ci•l 

Director—Asnae•irn iunior, (z(l-
2)o ode, ein Lisboa 

lALteç io e admbástrgão---• 
h ttai3el1,1 da l'biuha, M, 2 "& 
4srlit•i'!t=r 
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X 
•S `aºãa•óá• 

DE 

vs 

PoI' li9arg 1+'lortln, t'f'I'sao fii•icdo •'uII11;+us 

1 vol. b' ot:h;ttl,+   400 t't'Is 

R, 
Por Fr. Luiz, cie Sousa 

3 grossos vol.   1;800 

clitI A DA,  W01JESTI AS PELA AGUA 
Ohra illnsirada com ,rratnras para applicaçürs dYdroterapicas 

r elo cetebre rev. padre Sebastião Kneil-p, tradurção do saudoso ex-
IrIcto Aves d'Araujo. 

á vol. brochados   1r•200 

0 AX"11,1` ou 

VIDA DES- LUíZ GONZAGA 
Por J. J. Almcida Braga- 2.° edicto 

r i,ol. brochado.... ^ oo 

Poema Ivrico em seis cantos. por F ancisco L++pes, poeta seis-
centista, com unia poly,jraF` w Camuneana I+eltf professou decano do 
lyceu de tirana, dr. Pef -• if a i Idas. 

í vol. brochado... 2100--Lm papel assetinado... 2GO 

A 
idades 

_. 

1110\OGI1A111-HÁS 
Poll AUEUTO VIME.yTU 

JM• 

I----do,-de Pelaaha 
seguir «\lonograpliias» d°outros poetas (Ias differentes loca-
d°esta encantadora província. 

C/ •1a2>tugat •co•L•a 

POR JAciNTHo FEntiA Dt S 

Critica resposta no « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 
1 vol, brochado  `00 

,',`esta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lYceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturRicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—i;npressos se, undo os modelos officiaes para es-
criptuação nas PZ;colas I=ubhcas. 

a 

DI: 
CR UZ E C.a,--EDITORES 

68, Largo do fiarão de S.:1'Iaitinho, 71-- 56, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BEAGA 

ALVAn AG-11 nas FAVi-ILIAS 
FdSiA 1896 

61It•••UllrI•1{l• i11E`•!t '•e`• rltt•)i•f S 

DE PonwGAL 
+Parte con.tin.ental e ivisillar) t 
!h- ig:raudu a população por tils- { 

lrf+'1+;•, CnUCP1110• e f1'é;'Ut'7.i3?51 

a superfície por d'strictos c con-
eeHfos, ele., et,'. ' 
.'eucion;ufd,+ todas as culadPs, 

t fliil• e CtltraS povo.1Ç) s, ainda a-
tnais insign;ffi:ar+te•, a divisão jn 
+liclal,,admit!isifa•ica. eccleslasic 
e militar. as distancias tias fregu ,- 

•,édes dos concelhos. P rom-
prehendeniu a iudicsç.ão da, es-

do caminho de ferro,postaes, 
tFfegrapl•icas, tel;phoniras, d ser- 
riço ele emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaPs, 
r+ partiçõtts com que as differeP,1 
estacões peemntam malas, ele..etc. 

Lao:;= jtã-,••íos 
Empre_ado do Ministerio da Fzumin 

I volume com mais de 800 p a-
nisar, 1-•000 reis. A` venda nas, 
principaes livrarias, e na 1, dminis-
tração da emprPza editora RO RP-
ci'eion, rna do Mareclial 5.,ldarlfa, 
59 e GI, Lisboa. 

REistorias (Ias i`ndz:.§Qriias 

•1caa'6ras•artc2'Bs 

1'GR 

J. 111. Esteves Pereira 
Trabalho orininal, curioso e ins 

trn,tivo. Edição eccromica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

3.° anho etc li:saW`• e ae.ào—É>reço too trem 
Util e necessorio a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à by ,iene das cre-
anças.e uma variada collecção de receitas e segredos fami-o 

liares de grande utilidade no uso domestico •D T 
Acompanhado de varias cornpesições littera.riae e ch.aradisticas, 8Epi:0 8€•fi €+-. 8,0 •••'O 

intercaladas uo texto dns diversas se-eçúes 
Summario:—CoNSEUIGS As NlÃcs—O regiaien das amas.—Quando 

se deve desmamar uma c,eança.—As lavagens das creanças.--Como 
se devem deitaras creanças.—A revaceinação. 

GASTBoN10.itA—A uma grande variedade de maneira de -preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

•lEDrc[:A ra•rrlitt —liapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensavefs e chie se potfem applicar sem o ancilio de medico e de 
drande utilidade geral 

SEGHEDOS Do, •rOUGADOR—Diversas receitas hvoienicas, concernen-
•ies á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma —jrande çoltecção em todos ns generos, uti 1 e in 
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. _ 

Pedidos, a Eoã,o. Romano Torres. Rua de U, Pedro V, 8G e 88, 
Lisboa. 

n 

á 

O 

GUILHERME B111.tGA 

SC9CKBaãra eeÏ2Ção com mal estudo crítico 

por Heliodoro Salgado 

Preço 200 reis 
Livraria Camões de Fernandes Possas 

24—ktua do Almada-28 

PORTO 

ESTABE1ECE\IENTO DE FAZENDAS 

A T A 7  FW 

'—LE-

-P DAQU; 9ARRCSQ- 134E UUTTOS & C.' 
411-- Laryo da Porta 1lrobre--4 

'Us prnprietarios desta ;(;a, pariicipanf ;,os c(us esliinatln 
freguezes, t' ao p111,11,.o 1'.111 scl'al, +lie aC;flf:+fel tl 4 et rìlr:ttar, p tr: 
tllrlg+r o seu atelier de Alfal ate o sr. jwzê Mtrf'r-rï 

cunhecidissimo t,s-contra mrstrc t1a A{Gfiatcri;f K"i{ tic i,islf+,:. 

lNão se te11t10 poup,,ido a despcz is { r;ira  pessoa conrpetP ptfdcrem alam'ct'rttar 
nlenierlte habilit;ida i hetn P ecul; r toda c  quer (lu;tl-

qualidade do obra pelos lilillnnS ii, urinas, eeperam drvPr 
a visíltt de seus estifiiados,'fre uezes e .de todas as pessoas (;e 
hora gosto. 

Igualmente part1 c,lfiam (lnc avaliam de i'eceher parte do urr-
tido fiara a prrotirna estação de verão. 

1J[1[JV:`NrL1 E'LIII'•IÇ:t O, IJ t.J t%(\ fn 1(C3 

Grandé sortido de picolil;i;3s, 'cheviote=s e cazirnirns! 

Pelo P(idre Antonio ljieira, 

Pr eco 200 reis. Pelo correio 

210. 
Todos os pedidos deveráb ser 

eitos ao editor Mesquita Pi9IIe)b-

el—Porto. 

rt•*ºr 

E3NVIVOU 14-ISNORICO MARITIiIO, ORIGINAL 
I) E 

11. Logres de Alcndonfa 

Um li11do Volume adornado de magnificas graturis a cói-ps, 
desenhos do distilrcto pintor hão V Iz. unr dos5•romanecs qce 

melhor aeceitação tem tido em Portug;tl. Explendido enredo, COMO 

tinove.doras scenas dramaticas, sobresal,intio a tit'sCrillt;'iió r?a t►e- 
roicitiacie da mulher portugue -a que atravessa lodos ps pt ri«„s 

para ir á India em bcsca tios filhos queridos (lue Jw tinham fïc;:tfu 
sem pae, que oe mouros malar•am em rija peleja, 

Um elegante sn1!1rI10 800 reis. Feto correio 8'0 reis 

Por ;t4sìg,uattirt G0 reis cada senf;tn,t. As gravuras são ofle-
Tecidas cn,no brinde a lodos os assin;t,ile3. 

Dirigir pedidos a (Iualquer { ivraric, da Parlo 1111 da Esrorin-
cia, ou á 

F,ntpre;c. L'ditor,i Alelln ri'A_••t•edn e. 

147, Rua tios fleiroreirol, 1 ► i, i1is1:n7 

isstá iá a lmprrmir se o hello rorrlst;ce ori'tn;il de D, loãtr, 
da Catnara intitulado 

NOVIDADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas 
côres por 

vêrreitt=a-Derti§dado 

a 

professor proprietario lgceal (Te 
Geographia, flistor'ra e Pl-iloso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrneção Pu-
blica, director da )3evista de 
Educack e Ensiao &. 

Custo 1,6000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a; Casa 

-Editora e de Commissão—Lisboa, 
242, rua Aurea, 1.°. 
At` venda cu1 todas as livrarias. 

EL REI 

8eg lindo se outros romances (feR PmiftPnte.; csr rititores: I'i-
nh'iro Chagas, Aniomo E, tines, Sonsa mor)leìro, -iscn,lde de Lis= 
tilho, zephyT¡1;e I3rautlãt+. ele. 

Tudo romances gcnnin imenle porlu-1neze , a(lerria do:. corri 
ormosissimas gravuras a erres, que sãp o;(t'rt'ci(las eJrrro 

Brinde rt todos o assir•tr:►IItI•s 

E+.m 13arcel{OS ç correspondente (la 1t1111preza o Sr. Julio Joa. 
giurn Barreto --.Campo da ferra. 

DA 

: sttáai< e M1cai da unIscrICO1,(lia 
DE 

CAMPO DA CETRA=ED1F1G10 DO IlOSP1TAlJ 

DIifECTOR=AVELIINO AYï'+LS D0RTE 
P armaeeutico de I., classe pel 1jnitersidade ele Coinil`ita' 

Variado sortimento de fundas, algalias, nelas c,lJstit lds staspensorjp,• 
fie madeiras, thernxomeiras, ele; 

Grande collecção de productn;; chirnicos, esl7ecialidades, pl7arma-
muticas e 2ÓcIM medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

T P. DO SCOMMERCIO DP: PARCct,1,C)S» 
Largo de José Novaes, n.° 33 

IEffitor respo lfluag'el: 

JOAQUI Ik M MACIEL, "lE n()PI;• 


